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José Gonçalves 
Moreira, secretário 
de Educação de 
Itabira 

Entrevista
As angústias e 

os impactos da 
pandemia

O “novo normal” 
da Educação

Estudantes, professores, pais e gestores são 
forçados a se adaptar a uma nova realidade no 
ensino, seja público ou privado. Pandemia modi-
fi ca hábitos e expõe ainda mais diferenças tão 
latentes na sociedade
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Há cerca de quatro meses, o Brasil passou a convi-
ver com a estranha companhia da Covid-19. A doença 
que nasceu na China no fi m do ano passado cruzou 
continentes e chegou à América de forma avassalado-
ra. Mais do que amedrontar a população, a pandemia 
do novo coronavírus também serviu para escancarar 
desigualdades tão latentes na sociedade brasileira. E 
uma dessas barreiras, que também pode ser chama-
daz de abismo, está na Educação. 

A diferença entre o ensino público e privado no Bra-
sil nas séries iniciais e no Ensino Médio é um símbolo 
histórico da má distribuição de renda no país. Essa 
percepção fi cou ainda mais clara – e disponíveis em 
números - desde que o Exame Nacional do Ensino Mé-
dio (Enem) passou a ser a principal porta de entrada 
para as principais universidades. No ano passado, por 
exemplo, das 100 primeiras colocadas no ranking da 
prova, apenas 9 eram públicas (mesmo assim, 7 eram 
federais e somente 2 de redes estaduais). 

A pandemia fechou as escolas. Alunos, professores, 
diretores e gestores da área precisaram, às pressas, 
inventar novos modelos para que o ano de 2020 não 
se perca por completo. O que se viu, então, foram duas 
realidades totalmente diferentes. Enquanto estudantes 
de instituições particulares, mais acostumados com a 
tecnologia e com escolas em condições de desenvol-
verem plataformas próprias de ensino a distância, ti-
veram maior facilidade nessa adaptação, alunos das 
redes públicas se viram perdidos, dependentes de mo-
delos mais arcaicos e sem uma retaguarda tecnológica. 

Falar em barreiras na educação é colocar o dedo na 
grande ferida que é a desigualdade social em um país 
continental como é o Brasil. As famílias que recorrem 
às redes públicas de ensino, seja municipal ou esta-
dual, geralmente são as que possuem mais fi lhos e 
menor poder aquisitivo. Também por isso, muitos mu-
nicípios tiveram que criar programas de transferên-
cias de renda, já que o lanche na escola era a principal 
refeição para diversos alunos durante o dia. 

A edição deste mês do Jornal DeFato Cidades Mine-
radoras traz uma reportagem que mostra esse abis-
mo entre as duas realidades. Chama atenção também 
a entrevista bastante franca do secretário municipal 
de Educação de Itabira, José Gonçalves, que, dentre 
outras coisas, reclama da inércia do Ministério da Edu-
cação (MEC), atolado em meio às constantes mudan-
ças de ministros. Já foram quatro titulares até aqui em 
um ano e meio do atual governo. 

Muito tem se falado em “novo normal” para defi nir 
os impactos provocados pela Covid-19 e sobre como 
será o mundo depois que tudo isso acabar. Fica a tor-
cida para que as desigualdades escancaradas pela 
pandemia sirvam, pelo menos, para novos pensamen-
tos e projetos que visem derrubar as barreiras que 
tanto atrapalham o crescimento do Brasil. O “novo 
normal” da Educação não pode ser simplesmente 
mais do mesmo. 

Barreiras ampliadas
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Educação remota: pais e professores 
sobrecarregados e um sistema ultrapassado

Cíntia Araújo é jornalista e mãe do Gabriel

Se há algo que eu desejo a 
todos neste momento é paciên-
cia, muita paciência. Aos pais ou 
responsáveis que, assim como 
eu, se dividem entre trabalho e 
aula online dos fi lhos, a intensi-
dade do meu desejo é multipli-
cada incontáveis vezes. E ouso 
afi rmar: essa é apenas a ponta 
do iceberg de uma reformulação 
educacional há muito necessária. 

Sou jornalista e mãe de um 
menino de nove anos. Ele conti-
nua na escola (particular e com 
mensalidade sem desconto, mes-
mo em meio à pandemia, diga-se 
de passagem) para que não es-
queça a rotina e responsabilidade 
para com os estudos. E só. Acei-

tei isso como verdade. E só foi 
quando reconheci isso que percebi 
que não sou heroína, que não me 
formei em Pedagogia, que não 
tenho que saber de tudo e que a 
professora do meu fi lho não é a 
responsável pela pandemia. Ela 
não criou o vírus, eu não criei o ví-
rus e muito menos meu fi lho. Ufa!

Feito o desabafo, é preciso ter 
ciência de que a aula online não é 
uma transferência de responsabi-
lidade. Na verdade é um compar-
tilhamento. E esse compartilha-
mento não tem no dia a dia a graça 
ou humor que vemos em memes 
na internet. O ensino remoto exi-
ge uma estrutura educacional e 
uma infraestrutura nas casas dos 
alunos que defi nitivamente não 
são realidades. A desigualdade 
de renda e de oportunidade são 

agora refletidos na educação. 
A bem dizer, da mesma forma 
que o sistema de saúde não está 
preparado para lidar com a pan-
demia do coronavírus, nosso sis-
tema educacional também não. 
Por isso, repito: a sobrecarga 
vivida hoje pelos pais e mestres 
é apenas a ponta do iceberg. 

Ouvimos de maneira recor-
rente que nada será como antes. 
Tomara que não seja. É preciso 
modernizar a matriz educacio-
nal, inclusive com incentivo ao 
aprendizado além do universo 
escolar. A nós, pais e respon-
sáveis, cabe incentivar nossos 
filhos ao estudo, mostrar a eles 
o quanto é preciso respeitar e 
admirar os professores. O iso-
lamento social não é justifica-
tiva para ausência de empatia!

Foto: Arquivo pessoal

Aprender ensinando
Thiago Jacques é professor universitário na Funcesi, mestre em Administração, 

especialista em Gestão Empresarial e especializando em Marketing Digital

A Covid-19 definitivamente 
chegou para mudar o contexto 
de trabalho, de família e de lazer. 
As relações pessoais se trans-
formaram em virtuais e, na ne-
cessidade de qualquer interação 
coletiva e presencial, máscara e 
álcool em gel tornaram-se obri-
gatórios. Muita coisa mudou por 
aí e nas escolas não foi diferente. 

Em plataformas digitais, as au-
las em instituições particulares 
do ensino fundamental, médio e 
superior continuam dentro das li-
mitações de cada uma, em condi-
ções de improviso, de adaptação. 

Para as escolas públicas ainda 
não há uma definição de méto-
dos que permitam o retorno das 
aulas. Apesar de me preocupar 

com esta situação, que deve ser 
debatida em outra oportunidade, 
vou me limitar a refletir sobre o 
ensino superior em escolas pri-
vadas, onde atuo como professor 
da graduação e pós-graduação. 

É verdade que as instituições 
privadas já se organizam para 
oferecer estrutura adequada para 
o trabalho do professor e a parti-
cipação do aluno. A internet e a 
tecnologia vêm contribuindo para 
que seja minimizado o impacto da 
perda de qualidade nas relações 
de ensino-aprendizagem. 

O uso de metodologias ativas 
nunca fez tanto sentido para os 
professores e alunos se reinven-
tarem. Trata-se de aprender en-
sinando, debatendo, discursando. 

Infelizmente, ainda há compli-
cações que rodeiam a faculdade,, 

o professor e o aluno. Ouço rela-
tos, e também concordo, que os 
ruídos externos incomodam. Os 
estudantes revelam difi culdades 
para ingressar nas salas de aula 
virtuais e se livrarem das distra-
ções do ambiente de casa. 

Contudo, é preciso destacar que 
a maturidade discente foi elevada, 
mesmo que ainda exista, minima-
mente, o tradicional “matar aula”, 
que se modernizou com a prática de 
“desativar a câmera e o microfone”.

Mesmo estando no conforto do 
lar, tenho saudades da sala de aula. 

Enquanto aguardamos ansio-
sos que os especialistas em saú-
de desenvolvam uma vacina para 
interromper de vez a propagação 
do coronavírus, nós, educadores, 
continuaremos buscando a fórmu-
la ideal para o ensino de qualidade.

Foto: Arquivo pessoal
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A pandemia da Covid-19 mexeu para 
valer com o setor da educação. O isola-
mento social imposto pelo novo coronaví-
rus mandou os alunos para casa e forçou 
professores e dirigentes a se adequarem 
a tecnologias que muitos ainda não ti-
nham usado no ensino. Para o secretário 
municipal de Educação de Itabira, José 
Moreira Gonçalves, a principal angústia 
destes tempos é ver as escolas vazias. Na 
entrevista a seguir, o professor, ex-diretor 
escolar e atual responsável pela pasta 
que defi ne os rumos do ensino básico na 
cidade fala das mudanças provocadas 
pela pandemia, de como espera o futuro 
e de outras difi culdades. Leia!

O que tem sido mais difícil neste período? 
O processo de educação é sempre di-

fícil. A arte de ensinar uma pessoa não é 
fácil. E com a Covid, com esta pandemia 
que está nos assolando, isso fi ca ainda 
mais difícil. Hoje, neste momento, a coi-
sa mais difícil é ver as escolas vazias. As 
escolas estão fantasmas. Você tem a 
escola, mas não tem o aluno; tem a cre-
che, mas a criança não pode usar. É um 
desespero geral. Uma angústia. O que 
eu posso dizer é que a angústia talvez 
seja o mais difícil disso tudo. É a perda 
da escola, a perda do emprego, enfi m, é 
a perda do sentimento de união de todos 
nós, mas que a gente tem que procurar 
manter vivo. Porém é das difi culdades, 
costuma-se dizer, é que nascem as solu-
ções para os problemas. 

O que tem sido feito pela secretaria 
para minimizar os impactos neste perí-
odo de pandemia? 

A Secretaria Municipal de Educação, 
ouvindo toda Prefeitura e diante desta 
pandemia, tem procurado se reinventar, 
usar uma maneira de trabalhar que até 
então a gente não havia experimentado. 
Então, a gente vem trabalhando com o 
chamado ensino remoto. Temos mandado 
os cadernos de exercícios para as casas 
onde a criança faz esses exercícios e têm 
que devolvê-los prontos.. E, aliado a isso, 
a gente tem aprendido a trabalhar com a 
internet, a trabalhar com as novas tecno-
logias. Nós estamos gravando aulas para 
colocar no Facebook, que é um instru-
mento, e mantendo grupos de whatsapp 
para ter o contato. Estamos também gra-
vando CDs para entregar há alguns alu-
nos onde a internet não chega e onde há 
aparelho desse tipo. E, por fi m, estamos 

recuando um pouco ao passado: vamos 
recorrer ao rádio. Vamos usar as ondas 
do rádio para chegar em pontos da cidade 
onde nenhum outro meio chega. Estamos 
gravando a Escola no Rádio para poder 
transmitir em breve. 

Especialistas têm avaliado que a Co-
vid-19 escancara ainda mais o abismo 
entre o ensino público e o privado. Con-
corda com essa observação? 

Sem dúvidas. Esta doença deixou ainda 
mais clara esta grande barreira, ou este 
grande abismo, que há entre escolas pú-
blicas e escolas particulares. Na escola 
privada, as pessoas que lá estudam, além 
de terem um padrão de vida melhor, com 
mais recursos, estão em escolas que são 
redes menores e que possuem mais re-
cursos justamente porque o aluno paga 
por isso. Então, essas instituições pos-
suem instrumentos que nós, das escolas 
públicas, que são redes muito maiores, 
ainda não conseguimos atender. Aliás, 
falta-se neste país um projeto nacional 
de desenvolvimento. E quando eu falo 
de projeto de nação, falo que nós temos 
que ter um projeto de desenvolvimento 
de estrada, de energia, de indústria, de 
comércio interno e externo, e uma edu-
cação que seja planejada por, no mínimo 
30 anos. A China está colhendo os frutos 
do desenvolvimento hoje porque lá atrás, 
desde 1970, fez um planejamento de 30 
a 40 anos. Não importa qual seja o go-
verno, o que importa é dar continuidade 
a uma linha de trabalho. E nisso o Brasil 
falha demais. 

Há uma previsão de retornar com 
as aulas na rede municipal em Itabira? 
Como tem sido essas discussões?

Realmente não há uma previsão de 
retorno às aulas. Enquanto esta do-
ença estiver se espalhando, enquanto 
não se acalmar, enquanto a curva de 
crescimento não baixar, não tem como 
retornar às aulas presenciais. Estamos 
aguardando, inclusive, uma comissão, 
que foi criada pelo Governo do Estado, 
que dará uma resposta no dia 27 deste 
mês com uma preliminar de como seria 
essa fl exibilização. Mas isso também vai 
depender do avanço da doença, depende 
da Saúde. Já está se falando até mesmo 
de não ter Carnaval no ano que vem por-
que ainda não existe a vacina. Então, eu 
não vejo, neste momento, um retorno 
breve para as aulas.

Acha que este período de pandemia 
poderá provocar mudanças mais profun-
das na educação do futuro?

As mudanças vieram para fi car. Esta-
mos mexendo mais com o computador, 
com a internet e com os novos meios de 
comunicação. Isso não vai acabar quando 
a Covid terminar. São novas ferramentas 
e cada vez mais haverá mudanças. É um 
alerta para que esse novo ministro das Te-
lecomunicações (Fábio Faria) trabalhe para 
que a internet chegue à casa de todos os 
brasileiros. E, do mesmo jeito que todos os 
brasileiros têm uma televisão, um fogão 
e uma geladeira em casa, o computador 
precisa ser importante também. Mas isso 
depende de uma política federal. O com-
putador tem que fazer parte da vida das 
pessoas, mas, para isso, nós temos que 
ter distribuição de renda e acesso para a 
população. Daí vem a geração de emprego 
e outros quesitos mais. É aquilo que eu falei 
lá atrás: falta neste país um planejamento 
de curto, médio e longo prazo. 

Todas essas movimentações no MEC, 
com saídas e chegadas de ministros, im-
pactam nas gestões dos municípios?

Sobre o MEC, nós não podemos es-
perar nada. Nós já estamos no quarto 

ministro da Educação e até hoje, por 
parte do governo federal, não veio ne-
nhuma orientação, de espécie alguma. 
Acabaram com o projeto de alfabetiza-
ção dos governos anteriores e não co-
locaram nada no lugar. Em Itabira, nós, 
da Secretaria Municipal de Educação de 
Itabira, desenvolvemos o nosso projeto 
de alfabetização, que iríamos colocar 
em prática agora, mas veio a Covid e 
interrompeu. Mas, com relação ao MEC, 
está deixando o Brasil órfão. Estão brin-
cando de serem ministros da Educação. 
Quatro ministros em um ano e meio e 
nenhuma orientação, seja sobre a Covid, 
seja sobre fl exibilização, formação de 
professor, cursos, como atuar, séries 
fi nais… nada. O MEC só existe de fa-
chada no momento. Eu nunca vi, nestes 
meus 25 anos enquanto professor, o 
MEC inoperante como está agora. Nós 
temos a discussão do Fundeb, que é o 
fundo que patrocina a educação e está 
para terminar neste ano, e em momen-
to algum o MEC abordou este assunto. 
Espero que este novo ministro (Milton 
Ribeiro) que entrou agora, que é ligado 
à Universidade Mackenzie, que é uma 
universidade antiga no Brasil e de alto 
nível, possa começar a dar um rumo. 

“A maior angústia é ver a escola vazia”
Secretário municipal de Educação, José Gonçalves Moreira, fala das difi culdades enfrentadas durante a pandemia do novo coronavírus

José Gonçalves Moreira diz que mudanças impostas pela Covid-19 vieram para fi car

Foto: Divulgação PMI
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Educação a distância expõe abismo 
entre o ensino público e privado

Durante o período de distanciamento social, rotina de estudos é adaptada através do acesso à internet e outros dispositivos tecnológicos

04

A educação não é mais a mesma de-
pois da pandemia do novo coronavírus 
(Covid-19). Da noite para o dia, profes-
sores e alunos tiveram que se reinven-
tar na forma de aprender e de ensinar. 
A pandemia expôs também, ainda mais, 
as diferenças do ensino público e priva-
do. Enquanto no se-
tor privado os estu-
dantes dispõem de 
boa estrutura para 
acompanhar os es-
tudos online, alunos 
de escolas públicas 
enfrentam muitas 
difi culdades. 

“A pandemia es-
cancarou muitas re-
alidades que antes 
tratávamos de ma-
neira mais mascara-
da. O abismo social 
no qual vivemos há 
muito tempo se tor-
nou bem mais evidente com o coronaví-
rus. Quando falamos de ensino público 
e privado, é muito clara a diferença de 
mundos”, comentou o monlevadense 
Breno Eustáquio, professor universitário 
e especialista em Educação.

O educador afi rma que as diferenças 
sociais não podem deixar de ser des-
consideradas. Ele cita que há famílias, 
por exemplo, que têm mais de um fi lho 
em idade escolar no mesmo turno, e 
na casa há apenas um computador ou 
só um telefone celular com internet, 
muitas vezes com baixa qualidade de 
conexão e velocidade. Há ainda alunos 

que vivem em comunidades rurais onde 
sequer o sinal de internet chega.

Em função da pandemia de Covid-19, 
o ensino presencial na rede estadual 
está suspenso desde 18 de março. A 
Secretaria de Educação de Minas Ge-
rais passou então a disponibilizar os 

conteúdos por 
meio do apli-
cativo Conexão 
Escola. Já as 
aulas são trans-
mitidas pela 
Rede Minas e 
TV Assembleia. 
Há, também, 
distribuição de 
apostilas com o 
chamado Plano 
de Estudo Tuto-
rado (PET). 

“Alguns pais 
já me relataram 

que gostaram da alternativa, mas outro 
problema apareceu: nem todos os pais 
conseguem acompanhar a maratona de 
atividades enviadas pelos professores, 
tanto digitalmente como nos materiais 
impressos, porque os pais não têm ins-
trução sufi ciente e nem mesmo possuem 
preparo pedagógico para a educação es-
colar, que já é desafi ante para nós, pro-
fessores”, ponderou Breno Eustáquio.

Diferenças sociais e econômicas
Renan Magalhães é professor e 

mestre em História pela Universidade 
Federal de Ouro Preto (Ufop), leciona 

em uma escola particular de Itabira e 
na rede estadual em São Gonçalo do 
Rio Abaixo. Para ele, que conhece de 
perto as duas realidades, o momento 
é desafiador e de adaptação.

“Estamos nos adaptando ao novo 
modelo e as dificuldades ainda são 
grandes. O acesso e o manuseio das 
tecnologias de estudos remotos é uma 
das grandes dificuldades, mas a dis-
ciplina, ânimo e fatores psicológicos 
também têm sido uma grande questão 
para se prosseguir nos estudos. Essas 
dificuldades variam bastante da rede 
privada para a rede pública estadual, 
acentuando ainda mais as diferenças 
sociais e econômicas do estado”, de-
clarou o Renan Magalhães.

Na rede pública, as videoaulas duram 
20 minutos. Para o professor, as ativida-
des são insufi cientes, superfi ciais e não 
estão em acordo com os Planos de Es-
tudos Tutorados. “Grande parte dos alu-
nos não consegue acompanhar as aulas, 
seja por falta de acesso à TV, internet e 
outras tecnologias. Além disso, avalio 
que o PET tem sido um 
material insufi ciente 
para os estudos remo-
tos na rede estadual”, 
ponderou o professor.

Por outro lado, ele 
cita que na rede pri-
vada as aulas seguem 
um modelo diferen-
te. Possuem maior 
tempo de duração, os 
alunos têm acesso ao 

livro didático, o que na rede estadual 
a maioria não tem, além de possuírem 
recursos tecnológicos que facilitam o 
ensino remoto. 

Diferente para todo mundo
Além dos alunos e professores, as 

famílias também tiveram que se adap-
tar ao “novo normal”. Kayky Silva tem 
10 anos e está matriculado no 5º ano 
do Ensino Fundamental na Escola Es-
tadual Dona Eleonora Nunes Pereira. O 
itabirano tem o diagnóstico de Trans-
torno do Déficit de Atenção com Hipe-
ratividade (TDAH) e tem tido dificulda-
des para se adaptar às aulas remotas. 
Trabalho em dobro para a mãe, a em-
presária Thamires Silva.

“Todo dia é uma luta. Sem poder fa-
zer natação e gastar energia na esco-
la, ele está muito mais agitado. Além 
disso, ele tem dificuldade de se con-
centrar. Ele assiste a aula pela TV na 
parte da manhã, porque se o deixas-
se no computador ele iria fazer outra 
coisa. Além disso, tenho que ficar ao 

lado dele o tempo 
todo. Como mãe 
estou preocupa-
da porque ele não 
está conseguin-
do acompanhar a 
professora”, con-
tou Tamires.

No período da 
tarde, o menino 
volta a se dedicar 
aos estudos re-

Especialista Breno Eustáquio avalia a disparidade entre os sistemas público e particu-
lar de educação

Foto: Arquivo pessoal

Professor Renan Magalhães atua em escolas pública e particular e conhece as duas 
realidades

“  A pandemia 
escancarou muitas 

realidades que 
antes tratávamos de 

maneira mais mascarada. 
O abismo social no qual 
vivemos há muito tempo 

se tornou bem mais 
evidente com o 

coronavírus. ”

“  Grande parte 
dos alunos 

não consegue 
acompanhar as aulas, 

seja por falta de 
acesso à TV, 

internet e outras 
tecnologias.”
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motos através do chat no aplicativo 
Conexão Escola e também no What-
sapp. A professora faz as correções 
do PET, tira as dúvidas dos alunos e 
passa novas atividades.

Raycone Tiago Costa, de 12 anos, 
é estudante do 7° ano do Ensino 
Fundamental da Escola Estadual 
Major Lage. Ele assiste sozinho as 
videoaulas todas as manhãs pelo 
computador e conta que sente falta 
de estudar com o apoio dos livros 
e da presença do professor, a quem 
pode recorrer sempre que tem dú-
vidas sobre algum conteúdo.

Geni dos Anjos, mãe do jovem, 
trabalha como balconista em uma 
panificadora e fica praticamente o 
dia inteiro fora de casa. Sem poder 
acompanhar de perto as ativida-
des escolares do filho, ela relata 
os desafios encontrados. “Ele tem 
dificuldade para manter o desem-
penho. Acha ruim a forma que as 
aulas acontecem, não entende direi-
to o conteúdo e, muitas vezes, não 
tenho como ajudar, pois chego tarde 
em casa”, contou.

Na rede particular
Bernardo Carvalho Guerra Mar-

tins da Costa, 15 anos, estuda o pri-
meiro ano do Ensino Médio em uma 
escola particular em Itabira. Apesar 
de ter acesso a uma escola mais 
estruturada tanto de recursos ma-

teriais como humanos, a adaptação 

com as aulas online tem sido bastan-

te complicada.

“Ter que mudar completamente 

a rotina de estudos de uma hora pra 

outra não é fácil, mas com o tempo é 

possível ir se acostumando. Eu acho 

que a maior dificuldade tem sido no 

domínio da tecnologia por parte de 

muitos professores e até mesmo al-

guns alunos. Além do fato de muitas 

pessoas não possuírem uma internet 

que possibilite o acesso a tais mate-

riais”, destacou o estudante.

A jornalista Denize Carvalho, mãe 

de Bernardo, conta que o filho encon-

trou algumas dificuldades no início, 

mas aos poucos foi se adaptando. 

Hoje a rotina de estudo e execução 

de tarefas ficou mais fácil. 

“A escola tem oferecido todo o 

suporte para os alunos, enviando 

material didático de qualidade e as 

aulas online são interativas, só que 

depende muito de cada um. Com todo 

este processo, acho que os alunos de 

escola particular são privilegiados, 

já que alunos de escola pública não 

têm o mesmo acesso ao material, 

até mesmo a aulas online. Esta di-

ferença pode ser determinante para 

o sucesso do aluno. É uma pena que 

todos não tenham o mesmo acesso”, 

concluiu a jornalista.

Fotos: Arquivos pessoais

O jovem Raycone, de 12 anos, tem de se desdobrar para acompanhar as aulas da rede estadual pela internet
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“Novo normal”: instituições de ensino superior 
da região aderem às aulas remotas

Escolas particulares e públicas procuram medidas para se adaptarem aos impactos da Covid-19

O cenário de pandemia do corona-

vírus fez com que as instituições de 

ensino superior desenhassem cami-

nhos não esperados para que os alu-

nos tivessem o menor impacto pos-

sível no processo de aprendizado. A 

atualização tecnológica foi necessária 

para que o ensino remoto pudesse 

ser possível no momento.

Em relação às faculdades que 

atendem Itabira e região, as parti-

culares Una e Funcesi já estão com 

o sistema de aulas remotas implan-

tado, enquanto a Unifei foi uma das 

únicas universidades federais do país 

que retomou as atividades, mesmo 

que à distância, logo no início de abril. 

A Uemg, em João Monlevade, apon-

ta início das aulas no dia 27 de julho. 

Também em terras monlevadenses, a 

Ufop tem o planejamento de retomar 

as aulas no dia 24 de agosto.

Segundo a diretora-geral da 

Funcesi, Flávia Pantuza, a facul-

dade já contava com estrutura 

tecnológica (portal, sistema infor-

matizado, biblioteca virtual) e ado-

tava algumas estratégias exclusi-

vamente online. Com a pandemia, 

esse trabalho se estendeu.  

“Com a suspensão das aulas pre-

senciais, imediatamente, houve subs-

tituição por atividades remotas com 

uso de várias atividades conduzidas 

pelos professores. São várias as me-

todologias adotadas, mas a presença 

do professor em tempo real, nos ho-

rários das aulas, é garantia de que em 

todas as disciplinas a aprendizagem 

será conduzida pelos próprios docen-

tes”, pontuou Flávia.

A assessoria de comunicação da 

Una confirmou que todas as aulas 

presenciais digitais em Itabira inicia-

ram no dia 18 de março, sem a perda 

de dias letivos, e continuaram ocor-

rendo com o time de docentes da 

instituição. “As aulas remotas foram 

ministradas pelos mesmos profes-

sores, para as mesmas turmas de 

alunos e nos mesmos horários. Te-

mos nos esforçado para, acima de 

tudo, promover a proximidade possí-

vel com a ‘vida normal’ durante este 

período em que precisamos ficar em 

casa, em segurança, pelo bem-estar 

e saúde de todos”.

De acordo com o vice-reitor da 

Unifei Itabira, Marcel Fernando da 

Costa, a instituição foi uma das úni-

cas universidades federais no país 

que deram continuidade nas ativida-

des de forma remota, sem grandes 

prejuízos à carga horária. O conselho 

superior da universidade aprovou, até 

então, o funcionamento das ativida-

des à distância até o fi nal deste ano. 

“Nosso conselho autorizou o ensino 

remoto até o fi nal do ano. Durante 

todo o tempo estamos fazendo tuto-

riais para auxiliar os professores nes-

te novo modelo. Tem sido um apoio 

constante neste momento, que não 

está fácil pra eles também”, explicou.

Estudante do curso de Engenharia 

Ambiental da Unifei, Victor Moreira 

comentou sobre as plataformas de 

adaptações ao estudo remoto. “Em 

relação à vida acadêmica na Uni-

fei, posso dizer que não gerou tanto 

transtorno pra mim, porque tenho 

poucas matérias, e a implementação 

do RTE (Regime de Tratado Excepcio-

nal) foi bem rápida por parte da Uni-

fei”, relata. Segundo ele, o maior de-

safi o é manter o foco. “Estar em casa 

muitas vezes gera uma sensação de 

‘férias’, deixando as obrigações aca-

dêmicas em segundo plano”, admite.

 Foto: Siello Digital

Funcesi, em Itabira, estendeu plataforma de ensino remoto durante a pandemia
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Professoras por amor
Grupo de professoras que inclui uma profi ssional de Barão de Cocais ensina crianças por meio de um canal na internet

Os impactos da pandemia do corona-

vírus na Educação são suavizados com 

ações de solidariedade que partem de 

grupos ou profi ssionais da área que se 

sensibilizam com a situação dos estudan-

tes prejudicados. Uma iniciativa de suces-

so na internet tem a participação de uma 

professora de Barão de Cocais, que se 

uniu a outros docentes para ensinar crian-

ças por meio de um canal no Youtube. 

O canal “Professor por amor” é ali-

mentado com vídeos todos os dias, a 

partir de uma programação que vai 

desde aulas de Português até Contação 

de Histórias. A turma que produz os 

conteúdos são de diversos estados do 

Brasil e tem até gente de fora do país. 

Nesse time está a cocaiense Daniela 

Aparecida Rodrigues, responsável pe-

las aulas de português e alfabetização. 

Daniela conta que o público-alvo da 

iniciativa é formado por crianças com 

menos de seis anos, em fase de alfa-

betização, e pais que buscam uma nova 

forma de auxiliar o desenvolvimento 

dos fi lhos em um momento em que as 

escolas estão paralisadas.

“Tem sido algo gratifi cante poder ajudar 

as famílias do nosso país produzindo vídeos 

para auxiliar na aprendizagem das crianças. 

Eu gravo videoaulas e dou aulas online para 

meus alunos e sei que muitos gostariam de 

ter acesso a isso, mas ainda não têm. Que-
remos levar um conteúdo educativo para 
as crianças e famílias que têm acesso à in-
ternet e que querem dar continuidade aos 
estudos dos fi lhos”, explica.

“Criamos o canal com professoras 
de vários lugares diferentes e com di-
dáticas diferentes para mostrar a união 
e solidariedade neste momento tão difí-
cil que estamos vivendo. Estamos mui-
to felizes em contribuir com vídeos que 
ensinam as crianças de forma alegre e 
divertida, que é o que mais precisamos 
em um momento como esse”, fi nalizou.

Além de Daniela, o grupo é formado 
pelas professoras Lisiê Aguiar Leite, do 
Rio Grande do Sul, que ensina Matemáti-
ca e temas gerais; Mary de Souza, do Rio 
de Janeiro, responsável pela disciplina de 
Português, Gessica Cardoso, de Santa Ca-
tarina, que conta histórias às crianças, e 
Michelle Machado, que, direto dos Estados 

Unidos, contribui com as aulas de inglês.

Grupo reúne cinco professores do Brasil e até do exterior

 Foto:  Divulgação
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Ranking geral das escolas aponta a FIDE 
como melhor média no Enem 2019 em Itabira

O indicador leva em consideração microdados disponibilizados no banco de informações do Inep, 
por instituição cadastrada. 

O Ranking geral das es-
colas aponta a Fundação 
Itabirana Difusora do Ensino 
(FIDE) como a instituição par-
ticular com a melhor média 
no Enem 2019 em Itabira. 
Essa classifi cação é resul-
tado da tabulação feita por 
diversas empresas, a partir 
dos microdados disponibiliza-
dos pelo Instituto Nacional de 
Estudos e Pesquisas Educa-
cionais Anísio Teixeira (INEP).

Algumas empresas utili-
zam, como critério, o número 
mínimo de 10 alunos devida-
mente inscritos no Enem por 
escola, conforme fez a Folha 
de São Paulo. Outras divul-
gam o ranking independente-
mente do número de alunos 
por escola, desde que todos 
estejam devidamente inscri-
tos no Enem, como é o caso 
da Power Bi.

As médias alcançadas 
pela FIDE, 1º lugar em Itabi-
ra, e pela Escola de Forma-
ção Gerencial (EFG - escola 
mantida pela FIDE em Itabi-
ra), 2º lugar, foram divul-
gadas por essas empresas 
para conferência, pois elas 
possuem critérios objetivos 
e claros. Portanto, apresen-
tam transparência e credibi-
lidade junto a toda a comu-
nidade escolar do Brasil.

No Ranking da Folha de 
São Paulo, não aparecem as 
médias da Escola de Forma-
ção Gerencial, porque so-
mente 4 alunos foram devi-
damente inscritos no Enem. 
Não é equívoco ou contradi-
ção, é critério.

Os 25 alunos do Ensino 
Médio da FIDE que realizaram 
as provas do Enem 2019 ob-
tiveram uma média geral nas 

questões objetivas de 626,71 
e 865,6 na redação. Com 
quatro estudantes participan-
tes, a EFG obteve o segundo 
lugar com média geral 621,14 
nas questões objetivas e 870 
na redação. A FIDE e a EFG 
também ocupam o primeiro 
lugar na área de Matemáti-
ca e suas Tecnologias com 
a média de 710,54 e 715,13, 
respectivamente.

A posição é motivo de or-
gulho para a superintendente 
da FIDE, Marli Áurea da Matta 
Lacerda Lage, a qual come-
mora a constância dos resul-
tados da instituição. De acor-
do com Marli, desde a criação 
do Enem, somente em 2017 a 
escola não fi gurou no primei-
ro lugar no ranking.

“A nossa alegria é imen-
sa, porque tirar o primeiro 

lugar no Enem é muito bom, 
mas manter esse resultado 
desde 2005, ano em que o 
Inep começou a mostrar o 
desempenho das escolas, é 
melhor ainda, com exceção 
do ano de 2017, em que fi -
camos em segundo lugar. 
Essa permanência, no pri-
meiro lugar, mostra o com-
promisso da FIDE com uma 
educação de qualidade des-

de a educação infantil até 
o Ensino Médio”, ressalta a 
superintendente.

Compromisso escolar
A coordenadora Pedagó-

gica do Ensino Médio, Moni-
que Mariano Bersan Cabral, 
acompanhou de perto o 
compromisso dos estudan-
tes com o Enem 2019.

 “Essa conquista é re-

sultado de um trabalho em 
equipe entre professores, 
alunos, pais e demais cola-
boradores da nossa escola. 
Colocamos amor, esforço, 
disciplina e cooperação em 
prol do aprendizado.” 

Além dos resultados sa-
tisfatórios nas questões ob-
jetivas, a FIDE e a EFG tam-
bém foram destaque nas 
notas de redação. Tainá Ní-
nive, professora de Redação 
e Língua Portuguesa, celebra 
o empenho dos estudantes 
nas disciplinas que leciona.

“Sinto-me honrada em 
fazer parte dessa importan-
te instituição de ensino, que 
há tantos anos oferece uma 
educação de qualidade à po-
pulação itabirana. Feliz por 
poder contribuir também 
com a Escola de Formação 
Gerencial, da qual fui aluna 
e hoje, orgulhosamente, sou 
professora. Estou muito feliz 
por, novamente, termos al-
cançado médias expressivas 
em redação: 865,60 com a 
FIDE e 870,00 com a EFG, a 
maior média da cidade. Isso é 
resultado de todo o trabalho 
desenvolvido”, enfatiza Tainá.

“Meu coração não aguen-
ta e se enche de orgulho. No-
vamente, os nossos alunos 
conquistaram o 1º lugar no 
Enem em Itabira! Eles mos-
traram que, com esforço, 
dedicação, compromisso, o 
apoio das famílias, o traba-
lho de uma equipe especial 
em todos os segmentos e 
um material didático de ex-
celente qualidade, o resulta-
do é certo. Somos número 
1 em Itabira. Estou feliz em 
dose tripla. Pela Fide, pela 
EFG e pela Matemática”, 
exalta a professora Gisele 
Mara, responsável por ensi-
nar matemática aos alunos.

Empresa Top of Mind 2020
A FIDE consolida posi-

ção de destaque na educa-
ção em Itabira e região e 
foi eleita como marca mais 
lembrada no Top of Mind 
2020 – Melhores DeFato, 
na categoria Ensino Fun-
damental e Médio Particu-
lar. Em 2019, também foi 
premiada pela CDL Itabira, 
como mérito logística.

Laboratórios

Infraestrutura da Fide permite o desenvolvimento completo do aluno

 Fotos: Art Fotografi as

Informe publicitário

Fide se consolida como a melhor escola de Itabira na avaliação do EnemAlunos encontram salas amplas e bem estruturadas para as aulas
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Ensino à distância e retorno em setembro: escolas 
infantis traçam estratégias em Itabira

Cadernos de atividades estão sendo entregues para os alunos da rede municipal de ensino,  enquanto a rede particular 
investe em plataformas online de aprendizagem

A suspensão das aulas presenciais le-
vou a Secretaria Municipal de Educação 
(SME), em Itabira, a buscar soluções 
para minimizar os impactos das medi-
das de isolamento social e dar continui-
dade aos trabalhos escolares. Equipes 
da SME estão elaborando cadernos de 
atividades para os alunos da rede muni-
cipal com o objetivo de oferecer suporte 
pedagógico durante este período.

De acordo com a SME, as atividades 
foram pensadas para que os alunos 
possam fazê-las sozinhos ou com o 
apoio de um responsável. Os cadernos 
são ofertados para crianças da Edu-
cação Infantil (4 e 5 anos), com abor-
dagem nos campos de experiências; e 
Ensino Fundamental I e II (1º ao 9º ano), 
contemplando as áreas do conheci-
mento: Linguagens (Língua Portugue-
sa, Artes, Educação Física e Inglês), 
Matemática; Ciências da Natureza e Ci-
ências Humanas (Geografia e História). 

Os primeiros cadernos de atividades 
foram distribuídos em maio e os novos 
materiais foram entregues ao longo 
de julho. Além das apostilas didáticas, 
novidades como aulas via Facebook e 
programa de rádio também estão pro-
gramadas, segundo a secretaria. As 
medidas foram oficializadas por meio 
da Resolução SME 003, de 1º de julho.

“Na verdade, essa resolução vem 
para oficializar um trabalho que já 
começamos há meses. A partir do 
momento em que percebemos que a 
pandemia iria se estender além do que 
estávamos imaginando, tomamos a ini-
ciativa de preparar os materiais para 
nossos alunos. Estamos gravando víde-
os sobre o primeiro e segundo caderno 
que irão ao ar através do Facebook e 
de um site próprio que já está sendo 
desenvolvido. Também estamos gra-
vando DVDs para entregar aos alunos 
que ainda têm esse aparelho em casa, 
porque o nosso objetivo é que esse 
material possa chegar, principalmente, 
aos alunos da zona rural”, explicou o 
secretário municipal de Educação, José 
Gonçalves Moreira.

Ainda de acordo com o professor, 
equipes da Educação também estão 
preparando um programa de rádio para 
contribuir com o processo de aprendi-
zagem remoto.

Possível retorno
Se na rede pública o retorno presencial 

parece mais distante, na rede particular isso 

pode se resolver em um período mais 
breve. O vice-presidente da Associa-
ção das Escolas Particulares (AEP) 
de Itabira, Ricardo Rocha, conta que a 
expectativa é que as aulas presenciais 
sejam retomadas em setembro nas 
instituições de ensino particulares da 
cidade. Segundo ele, a AEP está em 
constante negociação com a Secre-
taria Municipal de Educação e Saúde 
para desenvolver um protocolo segu-
ro para planejar a retomada.  

“Desde o primeiro momento es-
tamos focados em pedir um pro-
tocolo para nos orientar quando as 
aulas retornarem. Não queremos 
que a retomada das atividades pre-
senciais sejam feitas de qualquer 
jeito, sem informação e estrutura, 
independente da data de retorno”, 
afi rma o vice, que representa 23 
escolas regulares e 10 escolas de 
línguas do município. 

Ricardo Rocha explica que, até o 
momento, qualquer instituição de 
ensino que estiver realizando ati-
vidades presenciais está atuando 
de forma irregular, podendo tra-
zer prejuízos para profi ssionais e 
alunos. “Todo mundo tem sofrido 
muito com essa paralisação, mas 
as escolas de educação infantil tem 
sofrido mais porque não é válida a 
aula online. A gente mantém ativida-
des virtuais para dar continuidade a 
aproximação com a família. Não po-
demos deixar a criança afastada das 
atividades pedagógicas”, destaca 
Ricardo Rocha.

 Foto: Ascom/PMI

Caderno de atividades é entregue a pais de alunos da rede municipal de ensino

inscreva-se www.youtube.com/metabaseitabira
 YouTube Metabase
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CONCEIÇÃO DO MATO DENTRO. 
NA LUTA CONTRA O CORONAVÍRUS. 
AJUDE A PREFEITURA DE CONCEIÇÃO 
DO MATO DENTRO A COMBATER A PANDEMIA. 

FAÇA A SUA PARTE. 

ACOMPANHE AS MEDIDAS DECRETADAS 
PELO MUNICÍPIO ACESSANDO:

CMD.MG.GOV.BR/DECRETOS-2

E para receber notícias diárias sobre as nossas ações de combate e enfrentamento 
à COVID-19, salve o whatsapp da Prefeitura Municipal na sua lista de contatos 
e mande uma mensagem informando seu nome e seu bairro. O número é 

WHATSAPP 
PREFEITURA: (31)98344-2252

VAMOS TODOS VENCER ESTE DESAFIO. 

Experiência compartilhada: itabirana cria site para 
ajudar vestibulandos durante a pandemia

Isabelle Ribeiro está em um cursinho e reproduz na internet os materiais que recebe dos professores

A Covid-19 atingiu em cheio os planos 
de quem pretendia buscar a vaga em 
uma universidade por meio do Exame Na-
cional do Ensino Médio (Enem) neste ano. 
Além de empurrar a avaliação para 2021, 
a pandemia também afetou sobretudo 
aqueles estudantes que possuem me-
nos condições de se prepararem para a 
concorrência por vagas. E foi exatamente 
esse cenário que incentivou a itabirana 
Isabelle Ribeiro, de 22 anos, a desenvol-
ver uma iniciativa que tem colaborado 
com muita gente. 

Isabelle Ribeiro conhece bem a rea-
lidade de quem almeja uma vaga na fa-
culdade. A jovem estuda há quatro anos 
para ingressar em Medicina a partir de 
uma universidade federal. Atualmente, 
tem uma bolsa integral em um cursinho 
de Belo Horizonte por causa das notas 
obtidas na última tentativa. Com base 
no que estuda e no que já aprendeu, está 
alimentando uma plataforma com conte-
údos atualizados das matérias essenciais 
para as provas do Enem.

“Com a pande-
mia, eu e tantos 
colegas que reco-
nhecemos nossos 
privilégios socio-
econômicos está-
vamos debatendo 
sobre como a do-
ença também têm 
salientado as desi-
gualdades. Eu faço 
um cursinho em 
Belo Horizonte, que 
tem sede em São 
Paulo, e, desde o 
primeiro dia que nos determinaram voltar 
para casa e estudar online, eles [cursinho] 
nos deram todas as estruturas necessá-
rias para mantermos nosso estudo em dia 
e nosso rendimento”, disse.

Ciente de que as oportunidades entre 
os vestibulandos no geral são diferentes, 
a itabirana conseguiu com os professo-
res a autorização para compartilhar os 
arquivos que forem enviados durante o 

isolamento social 
de forma gratuita 
em uma platafor-
ma de downloads.

“Há alunos que 
têm o mesmo so-
nho que eu, mas, 
infelizmente, não 
têm a mesma 
oportunidade. Al-
guns professores 
ainda foram além 
e incrementaram 
ainda mais as pas-
tas com outros 

arquivos da matéria deles, então hoje o 
Drive já está muito completo, com arqui-
vos de qualidade e bem organizadinho. 
Toda semana eu coloco arquivos novos 
por lá, já que os professores também vão 
enviando na medida em que a gente vai 
tendo a matéria”, conta Isabelle. 

Além de compartilhar o conteúdo 
que é repassado pelos professores, a 
jovem também disponibiliza os resumos 

de cada assunto e os mapas mentais 
para melhor fi xação do aprendizado, 
isso tudo sem prejudicar a sua rotina de 
estudos. “É claro que não são todos os 
alunos que vão conseguir acessar o que 
eu publico, visto que muitos não têm 
nem mesmo p acesso à internet. Mas, 
para aqueles que têm [acesso], essa é a 
minha forma de ajudar”, diz a itabirana.

“Se meu projeto puder alcançar nem 
que seja uma pessoa que queira estudar, 
mas que até hoje não tenha conseguido 
materiais ou que desanimou por vários 
motivos, eu já vou me sentir realizada. 
Pode parecer clichê, mas meus pais 
sempre me ensinaram que o que muda 
nosso futuro é a educação, e é verda-
de! A minha herança é o conhecimento, 
que graças a Deus eles puderam fi nan-
ciar para que eu conseguisse chegar até 
aqui. E esse é o mínimo que eu posso 
fazer pelo menos para tentar equilibrar 
um pouco essa balança de desigualda-
des entre mim e outros estudantes nes-
se momento de crise”, fi nalizou. 

 Foto: Arquivo pessoal
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Sem previsão de volta, escolas em Monlevade 
buscam alternativas

Redes pública e particular ainda não sabem quando poderão retornar às aulas presenciais

A pandemia do coronaví-
rus trouxe desafi os às áreas 
de saúde e também às ativi-
dades econômicas. Contudo, 
uma terceira vertente, não 
menos importante, também 
foi impactada: a educação. De 
forma inesperada, escolas, 
professores, pais e alunos se 
viram em um cenário novo 
e extremamente desafi ador. 
Em João Monlevade, a rede 
municipal de ensino vem bus-
cando parcerias com a iniciati-
va privada e até mesmo com 
universidades para garantir a 
qualidade do conteúdo passa-
do aos alunos.

Exemplo disso é a parceria 
com a Fundação ArcelorMit-
tal. Segundo a Assessoria de 
Comunicação da Prefeitura, 
por meio da fundação é ofer-
tado curso de práticas de en-

sino remoto de emergência. 
A exemplo das próprias aulas 
ofertadas aos estudantes, seja 
por meio de material impresso 
ou até mesmo de forma onli-
ne, o curso dado aos professo-
res é feito de maneira remota. 
Ainda segundo a Prefeitura, 
outra parceria na tentativa de 
capacitar os professores para 
o novo cenário são as aulas de 
informática em parceria com a 
Universidade Federal de Ouro 
Preto (Ufop), campus João 
Monlevade. 

A soma de esforços se 
tornou imprescindível, em 
especial devido à falta de pre-
visão de quando as aulas pre-
senciais serão retomadas em 
Monlevade. De acordo com a 
Prefeitura, não há qualquer 
previsão neste sentido, ao 
menos para a rede municipal. 

Manifestação
Em um ofício direcionado 

à Prefeitura, o Sindicato dos 
Trabalhadores do Serviço Pú-
blico de João Monlevade (Sin-
tramon) defende o desenvol-
vimento de uma plataforma 
própria de ensino por parte 
da rede municipal. Segundo 
a entidade, essa é uma rei-
vindicação dos professores, 
que alegam dificuldades para 
manter o contato com os alu-
nos e repassar as matérias 
remotamente. 

Na família
Os pais também se apoiam 

no desafi o de acompanhar o 
desenvolvimento dos fi lhos 
no que diz respeito ao apren-
dizados e ainda, se desdobram 
para dar seguimento às outras 
atividades. Esse apoio tam-

bém é feito de maneira remo-
ta, em grupos de Whats-app, 
por exemplo. 

Mariana Pereira tem 37 
anos, é autônoma e mãe de 
Luiz Flávio, de 8 anos. O fi lho 
estuda em uma escola parti-
cular. O marido trabalha em 
outra cidade e ela afi rma ter 
adaptado a rotina para dar 
conta das atividades escola-
res do fi lho. “Defi nitivamente 
não estamos preparados para 
isso. Tive que comprar um no-
tebook a mais aqui para casa 
porque enquanto meu fi lho es-
tuda, não posso parar de aten-
der meus clientes. Além da 
mensalidade escolar, tivemos 
que fazer esse investimento. 
Pesou pra gente”, detalhou. 

“Tem dias que são mais pe-
sados. Estou tendo que relem-
brar conteúdos, porque meu 

fi lho ainda não tem autonomia 
de fazer tudo sozinho. Vamos 
nos ajudando e nos cobrando 
menos ao passar do tempo. 
Não estou mais priorizando o 
conteúdo ou nota. Quero que 
meu fi lho entenda o momento 
desafi ador e não perca a roti-
na escolar”, completou a mãe.

Ainda segundo Mariana, essa 
redução na cobrança tanto do 
desempenho do fi lho quanto 
dela própria se deu também 
após conhecer a realidade de 
outras famílias. “O grupo de 
WhtasApp dos pais dos alu-
nos, no início do ano era usado 
para debater assuntos da es-
cola. Hoje virou uma espécie 
de grupo de ajuda psicológica. 
As mães desabafam, trocam 
experiências, lamentações, su-
perações. É bom ver que não 
estamos sozinhos”, fi naliza. 

Veja tabela com previsão de 
receita para municípios da região:

Investir na saúde da sua equipe, é cuidar
do que é mais valioso  na sua empresa. 

Garanta motivação, produtividade e confiança 
ao seu negócio com os  planos Unimed.

Vamos cuidar
da sua empresa?

(31) 3839 7721
vendas@unimeditabira.com.br
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Cooperativa Agropecuária de Ferros comemora 35 anos 
de emancipação e celebra bons resultados

A CAFEL é considerada atualmente uma das maiores revendedoras de rações CCPR de Minas Gerais

Ativa no propósito cooperativista, a Cooperativa 
Agropecuária de Ferros (CAFEL) está comemorando 
35 anos de emancipação durante o mês de julho e ce-
lebra os seus bons resultados. A entidade é conside-
rada atualmente uma das maiores revendedoras de 
rações CCPR de Minas Gerais, além de fi gurar como 
uma das principais empregadoras da cidade.

A Cafel tem o objetivo de oferecer o essencial para 
as famílias de produtores da região de Ferros. Para 
isso, coordena uma rede de atendimento para suprir 
as demandas do município e de toda região. Uma loja 
completa, que oferece rações, sementes, fertilizan-
tes, selaria, utensílios rurais, ferramentaria, medi-
camentos veterinários, mercearia em geral, cama, 
mesa e banho, utilidades domésticas, calçados e hor-
tifrúti e muito mais. Qualquer pessoa pode adquirir 
seus produtos no armazém, farmácia veterinária e 
supermercado abastecidos pela cooperativa.

Há um ano na presidência da CAFEL, Wagner Lage 
se orgulha de fazer parte da atual gestão, responsá-
vel por inovar e reformular as estratégias da coope-
rativa, que está entre as quatro maiores revendedo-
ras de rações CCPR. “Para mim é um orgulho muito 
grande comemorar os 35 anos da CAFEL ao lado dos 
diretores Fernando e Wagner Henrique. É uma con-
quista em apenas um ano proporcionar o crescimen-
to e visibilidade da cooperativa, uma das principais de 
Minas Gerais. Além de poder dar o suporte necessário 

aos produtores no desenvolvimento, as-
sistência técnica e fornecimento de insu-
mos, promovemos um imenso trabalho 
social na região”, comemora.

CCPR
Fundadora da Itambé, a Cooperativa 

Central dos Produtores Rurais (CCPR) é a 
maior cooperativa captadora de leite do 
Brasil que, há 71 anos, tem como foco o 
desenvolvimento contínuo de seus coo-
perados e de toda a cadeia produtiva do 
leite. A CCPR tem a Cafel como uma das 
cooperativas parceiras.

A CCPR é a fornecedora exclusiva de 
leite para a Itambé, possui 32 cooperati-
vas singulares associadas a seu sistema. 
Além da captação de leite (90 milhões de 
litros de leite/dia), realizada nos estados de Minas Ge-
rais e Goiás, possui uma unidade industrial com uma 
gama de mais de 150 tipos de soluções nutricionais 
para animais.

Inovação
A nova gestão da Cafel decidiu unir a tradição e 

inovação, mantendo os princípios de cooperativismo 
e ao mesmo tempo proporcionando atualização para 
os cooperados. “Desde o ano passado, no início da 

nossa gestão, começamos a trazer palestras, bate
-papos sobre o desenvolvimento do produtor, além 
de programas assistenciais, como fertilização in vitro. 
Prezando por tudo o que se tem à disposição de novo 
para o cooperado”, explica Wagner. A Cooperativa 
também renovou a sua frota de caminhões, trocan-
do os veículos antigos por outros mais modernos e 
seguros. Segundo Wagner, a logomarca da Cafel tam-
bém foi inserida em todos os caminhões, para apre-
sentar mais credibilidade.

CAFEL se destaca como uma das principais cooperativas da região

 Foto: Divulgação

Cooperativa Agropecuária de Ferros (CAFEL) - Rua Milton Campos, 90, bairro São Cristóvão, Ferros/MG   Telefones: (31) 3863-1317 / (31) 3863-1604 / (31) 997849640

Informe publicitário
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Conhecimento que chega pelos ouvidos
Durante a pandemia, professores de Santa Maria de Itabira aproveitam a onda dos podcasts para levar o ensino aos alunos

O isolamento social e a consequente 

suspensão das aulas tem feito com que 

professores e alunos busquem formas 

de inovar e manter os estudos em dia, 

mesmo que de forma remota. Foi com 

esse pensamento que dois professores 

de Santa Maria de Itabira, com o auxílio 

de alguns alunos, criaram o “Rotação 

Podcast”. A ferramenta de áudio está 

disponibilizada em diferentes platafor-

mas e aborda assuntos a serem deba-

tidos entre os estudantes.

O projeto é encabeçado pelo pro-

fessor de Química das escolas esta-

duais Agenor Guerra e Dr Costa, Julio 

Cesar Vieira. Ele conta que a ideia sur-

giu para implementar os estudos dos 

adolescentes e provocar o debate de 

assuntos de grande importância. As-

sim, os alunos se mantêm antenados 

e interessados nos temas educacio-

nais apesar da distância.

“A mídia em formato de podcast 

vem crescendo muito nos últimos 

tempos. Os programas de rádio e 

grandes canais de comunicação es-

tão acompanhando essa evolução. 

Eu acho muito prático poder baixar, 

escutar quando e onde quiser. Por se 
tratar uma mídia de áudio, pode ser 
ouvida enquanto se faz outras coi-

sas. Pesquisei a respeito, e achei in-
teressante usar isso com os alunos”, 
explica Julio.

Também à frente do projeto, a 
professora de Matemática da Escola 
Agenor Guerra, Cinthia Ribeiro, vê o 
podcast como uma oportunidade de 
manter o contato com os estudantes 
e proporcionar a inserção dos jovens 
em uma novidade tecnológica.

“A gravação do Rotação Podcast 
foi a oportunidade de manter conta-
to com os estudantes e produzir um 
espaço de debate e troca de infor-
mações. A prática é inovadora não só 
pelo uso de tecnologia, mas pela par-
ticipação ativa dos alunos em todas as 
etapas e pela adequação à realidade 
que nos é imposta no momento. Cada 
um grava de casa, respeitando o isola-
mento social”, destaca Cinthia.

Além disso, para o funcionamento 
do programa foi criado um grupo de 
mensagens com os alunos participan-
tes e os professores responsáveis pelo 
projeto. A equipe decide um tema, dis-
cute e cria um roteiro. O roteiro é re-
passado aos alunos e eles estudam e 
preparam para o debate. A gravação é 
marcada com todos juntos, em um ba-
te-papo descontraído. Os professores 
trabalham com a mediação do debate.

Julio Cesar dá aulas em duas escolas de Santa Maria de Itabira e agora ajuda alunos 
com os podcasts

 Foto: Arquivo pessoal

Professora Cinthia Ribeiro leva a Matemática aos alunos por meio dos podcasts

 Foto: Arquivo pessoal

Experiência aprovada
Alunos que participam do projeto com os podcasts avaliam 

positivamente a experiência. Eles contam que a iniciativa tem co-
laborado neste período de afastamento da escola e elogiam a 
forma moderna escolhida pelos professores para transmitir o 
conhecimento. 

“Minha experiência ao participar foi muito boa, pois, quando 
é escolhido o tema, induz a nós, alunos e participantes, a pes-
quisarmos sobre. Consequentemente, temos mais conhecimento 
sobre o assunto. Sem contar que nos propõe uma voz ativa e a 
oportunidade de expressar nossa opinião sobre o assunto, que 
às vezes pode ser polêmico ou até mesmo falar sobre as aulas 
das escolas da rede pública. Enfim, espero que cresça cada vez 
mais e que as pessoas aprendam a ouvir novas opiniões podendo 
fazer assim um mundo melhor!” – Deivid Reis 

“Eu estou gostando muito de participar do podcast. Está sen-
do de grande aprendizado pra mim e é uma forma de permane-
cer unida aos meus colegas e professores neste momento de 
pandemia.” – Fabiane Souza

“Estou gostando muito desta experiência. Há uma troca muito 
bacana entre professores e alunos, aprendo muito com todos 
eles!” – Maria Eduarda Duarte

14
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NOTÍCIAS DA MINERAÇÃO

Visita do chefe
O presidente da Vale, Eduardo Bartolomeo,    

visitou Itabira no último dia 15. O executivo che-
gou à cidade de helicóptero e participou de um 
evento com funcionários, chamado de Encontro 
360, transmitido ao vivo para unidades da mi-
neradora em todo mundo. Depois, passou o dia 
no município, oportunidade em que conheceu as    
instalações da companhia. 

Bartolomeo assumiu a presidência da Vale em 
abril de 2019, logo após todo o desenrolar da tra-
gédia de Brumadinho. Essa foi a primeira vez que 
ele visita as unidades de Itabira. Aliás, a vinda de 
um dirigente máximo da mineradora ao município 
não é fato recorrente. O último a estar na cidade 
foi Murilo Ferreira, durante as comemorações pelo 
aniversário de 70 anos da companhia, em 2012.

Barragens “fantasmas”
No fi m de junho, o Ministério Público de Minas Gerais 

(MPMG) e a Agência Nacional de Mineração (ANM) realiza-
ram operação conjunta nas minas de Córrego do Meio (Saba-
rá) e Abóboras (Nova Lima), da Vale. A vistoria buscou verifi -
car barragens da mineradora que não possuíam registro nas 
Políticas Nacional e Estadual de Segurança de Barragens.

No início do mês, a Vale informou ao MPMG e à ANM que o 
Dique I (Abóboras) e o Dique 8 (Córrego do Meio), assim como 
dez outras estruturas da mineradora, não estavam inseridos 
no Cadastro Nacional de Barragens de Mineração, apesar de 
possuírem características que exigem seu cadastro. 

Desta forma, as estruturas não foram regularmente 
inspecionadas pelos órgãos de Estado competentes, o que 
resultou na carência de informações sobre estados de con-
servação e potenciais impactos. A operação detectou que as 
estruturas não possuem instrumentos de monitoramento e 
não há quaisquer informações sobre fatores de segurança e 
reais condições de estabilidade e operação.

Mais moradores evacuados
A Vale aumentou os limites da Zona de Autossal-

vamento (ZAS) das barragens Forquilha I, II, III e IV e 
Grupo, da mina de Fábrica, no Complexo de Paraope-
ba, em Ouro Preto. De acordo com a mineradora, a 
medida foi tomada com base em estudos mais con-
servadores, que passaram a considerar um cenário 
extremo e hipotético de rompimento da barragem 
Grupo e simultâneo das barragens Forquilhas. 

Com o novo cenário, cerca de 50 pessoas, resi-
dentes em zonas rurais dos municípios de Itabirito 
e Ouro Preto, tiveram que ser removidas de suas 
residências. As remoções foram orientadas pela 
Defesa Civil de Minas Gerais, com apoio da Vale. Se-
gundo a empresa, as famílias receberão assistência 
integral, hospedagem, atendimento psicossocial e 
alimentação. Agora, já são 61 pessoas evacuadas 
de residências nas imediações das barragens das 
duas minas, ambas em nível 3 de emergência.Foto: DeFato

Foto: Divulgação/Defesa Civil

Foto: Divulgação/MPMG

BOMBOU NA WEB
www.defatoonline.com.br

Ordem para esvaziar

Foto: Thales Benício/DeFato

A juíza da 2ª Vara Criminal de Itabira, Ci-
bele Mourão Barroso de Figueiredo Oli-
veira, deu ordem para que o presídio de 
Itabira seja completamente esvaziado. O 
prazo é de 60 dias e começou a contar 
a partir da notifi cação das partes en-
volvidas. A determinação foi publicada 
em 22 de junho e está relacionada à au-
sência de um plano de emergência que 
deveria ter sido apresentado pela Vale. 
Localizado às margens da MG-129, a uni-
dade prisional está a poucos minutos da 
barragem de Itabiruçu, hoje em nível 1 de 
risco de rompimento. 
Segundo a juíza, a Secretaria de Estado 
de Justiça e Segurança Pública (Sejusp) 
terá 30 dias para transferir os presos 
preventivos e 60 dias para transferir os 
condenados. Cibele Mourão ressaltou 
que caberá ao Estado defi nir os proce-
dimentos para a execução da ordem ju-
dicial. Atualmente, o presídio de Itabira 
tem 292 detentos. 

Expectativa pela 
Medicina
A Prefeitura de Itabira e a Universidade Federal 
de Itajubá (Unifei) assinaram, em 30 de junho, du-
rante reunião virtual, protocolo de intenções para 
implantar no campus do município o curso de 
Medicina e outras cinco graduações. Os acordos 
estão orçados em R$ 22 milhões e inclui ainda o 
uso do Hospital Municipal Carlos Chagas (HMCC) 
por professores e alunos, caso o ensino de fu-
turos médicos realmente se consolide na cidade. 
Além do curso de Medicina, a pretensão é para 
que o campus da Unifei Itabira tenha ainda: Ciência 
da Computação, Engenharia Eletrônica, Engenha-
ria Civil, Matemática e Administração. De acordo 
com o vice-reitor da Unifei, professor Marcel Pa-
rentoni, os protocolos são os primeiros passos 
para a requisição dos novos cursos. A partir de 
agora, a instituição de ensino terá quatro anos 
para realizar os procedimentos necessários, que 
vão desde a concepção dos projetos à tramitação 
do processo das graduações adicionais junto ao 
Ministério da Educação (MEC). 

 Foto: Reprodução/Youtube 

Alento tecnológico
Pacientes que estão internados na 
Unidade de Tratamento Intensivo 
(UTI), do Hospital Nossa Senhora das 
Dores (HNSD), vão começar a receber 
o carinho e o apoio de seus familiares 
mesmo à distância, por meio de cha-
madas de vídeo. Um novo projeto irá 
disponibilizar aos pacientes ligações 
de vídeo, mensagens de áudio ou de 
texto durante o tratamento médico. 
A ideia é garantir a humanização e o 
cuidado com os pacientes diante da 
impossibilidade de receberem visitas 
na UTI. A iniciativa foi sugerida por um 
grupo de colaboradores, que pronta-
mente se mobilizaram para a aquisi-
ção de um equipamento.
“A ideia surgiu perante a solicitação de 
uma família de uma paciente idosa que 
estava hospitalizada e seus familiares 
eram do grupo de risco. Eles encami-
nhavam as mensagens para serem 
mostradas pelo médico ao paciente. 
Diante disso tivemos a ideia de adquirir 
um tablet, que acabou sendo doado por 
um grupo de médicos”, conta a psicólo-
ga Patrícia Emanuele Labiapari Lage.

 Foto: Divulgação/HNSD Farra e consequências
A Prefeitura de Conceição do Mato 
Dentro reagiu aos constantes regis-
tros de aglomerações em atrativos 
naturais do município durante a pan-
demia do novo coronavírus. O gover-
no local decidiu fechar as entradas 
de todos os parques e cachoeiras e 
vigiar os acessos 24 horas por dia. O 
estopim se deu no segundo fi nal de 
semana de julho, quando o Salão de 
Pedras esteve lotado. 
Conforme apresentado pelo Gabine-
te de Crise da Covid-19, as visitas a 
praças públicas, balneários, poços, 
cachoeiras, unidades de conserva-
ção, parques e congêneres, situados 
em áreas públicas ou privadas, estão 
proibidas pelo decreto municipal que 
orienta o que pode ou não funcionar 
na cidade durante a pandemia. 

 Foto: Divulgação/leitor
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